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Tudo o que você precisa saber 

sobre o ano que passou!

balanço geral

Casas de Sementes e Vendas

Coletar, beneficiar, armazenar e comercializar sementes é o que fazemos 
de melhor! Este ano, iniciamos uma nova política de preços e descontos: 
quanto mais cedo os pedidos foram feitos, maior foi o desconto que eles 
tiveram no valor da semente. Fizemos isso porque fazer o seu pedido ainda 
no começo do ano facilita nossa organização e fortalece a atividade de co-
leta. Além disso, até o final de novembro de 2024, nosso balanço geral foi:

• SEMENTES COLETADAS: 22,124 t

• SEMENTES COMERCIALIZADAS: 28,431 t

• ÁREA QUE PODE SER RESTAURADA COM ESTE VOLUME 

DE SEMENTES: mais de 827 ha

• RENDA GERADA PELA COMERCIALIZAÇÃO: R$ 1.835.268

• VARIEDADE: 147 espécies

Restauração Ecológica

Seguimos investindo bastante energia na restauração ecológica de áreas 
de coleta! Desde 2019, a Rede de Sementes do Xingu tem feito plantios 
em comunidades indígenas e propriedades rurais no intuito de fortalecer 
a biodiversidade dos territórios, multiplicar árvores matrizes e fomentar 
a soberania alimentar das comunidades envolvidas na coleta. Em 2024, 
nosso balanço da Restauração Ecológica foi:

• MONITORAMENTOS: Aldeia Ripá (TI Pimentel Barbosa); 

TI Marãiwatsédé; PDS Bordolândia; PA Manah e Nova Xavantina. 

• TERRITÓRIOS RESTAURADOS: TI Marãiwatsédé (6ha); Escola Técnica 

Agrícola do Jaraguá (2ha); Aldeia Novo Paraíso, na TI Pimentel Barbosa 

(0,5ha); PDS Bordolândia (0,5ha); Nova Xavantina (0,2 ha).

• ÁREA TOTAL RESTAURADA: 9,2 ha

Fortalecimento da Sociobiodiversidade

A Rede de Sementes do Xingu conta com 25 Grupos Coletores localizados 
em 18 municípios de Mato Grosso, nas bacias dos rios Xingu e Araguaia. 
Para articulá-los e cuidar da qualidade da produção de sementes, realiza-
mos o que chamamos de “rodadas”, isto é, visitas de acompanhamento. 
Em 2024, visitamos os seguintes Grupos Coletores:

• ASSENTAMENTOS RURAIS: PDS Bordolândia, PA Manah, PA Jaraguá

e PA Fartura.

• COMUNIDADES INDÍGENAS XAVANTE: TI Marãiwatsédé e aldeias Ripá 

e Novo Paraíso, na TI Pimentel Barbosa.

• COMUNIDADES INDÍGENAS XINGUANAS: aldeias Arayo, Kwaruja, 

Matipu, Moygu, Pavuru, Pyulaga, Pyulewene, Samaúma, Soserasã, Tuba 

Tuba e Vila Nova.

• GRUPOS URBANOS: Nova Xavantina, Canarana e Suiá.

Governança

2024 foi ano de votação em nossa Assembleia Geral, com a eleição 
e a aclamação de novas chapas para:

• DIRETORIA: Bruna Ferreira, Eliane Righi e Oreme Marlus Ikpeng.

• COMITÊ DIRETIVO: Bruna Ferreira, Eliane Righi, Eva Rodrigues, 

Milene Alves e Tirawa Waura.

• CONSELHO CURADOR: Andreas Ufer (SenseLab), Isabella Fagundes, 

Fátima Piña (UFSCar), Rodrigo Junqueira (ISA), Rone Cesar (Acampaz), 

Vânia Aguiar (OECA) e Watatakalu Yawalapiti (TIX).

• CONSELHO FISCAL: Pedro Sonck, Francisco Gonsales e Wassayu 

Kitsapa Ikpeng.

Querida Mãe-Terra, nós, jovens da Rede de Sementes do Xingu, 
estamos reunidos aqui hoje e gostaríamos de te dizer que...

Eu te amo. E desejo que venha um futuro coletivo, com muita potência e esperança.
Eu desejo, Mãe-Terra, que você seja curada e renovada, e quero te dizer que estamos aqui trabalhando por isso.
Estamos trabalhando para cuidar e te proteger. Queremos te restaurar. Seja firme, estamos com você, para que 

tenhamos um mundo melhor. Já somos mais de 600 pessoas trabalhando incansavelmente para que isso aconteça.

Ainda bem que a resposta vem do céu e quem determina a última palavra ainda é Deus.
 Alguém pode dizer que só restou raiz, mas Deus diz: tem vida aí.

Há esperança para a árvore cortada. Que a esperança que temos hoje seja o futuro real, 
que o que idealizamos hoje se torne material. Agradeço por tudo que tem nos oferecido até hoje.

Espero que tudo que almejamos hoje seja realizado no futuro, pois nós queremos um mundo melhor.

Agradeço pelos bons frutos que colhemos dessa nossa Mãe-Terra.
Agradeço pelos frutos que a Mãe-Terra nos dá, pela vida e pela harmonia que ela nos proporciona.

Agradeço pela união que existe na Mãe-Terra. Que nossa união seja forte para sempre.

Agradeço pelas florestas e paisagens lindas e maravilhosas, que elas sejam sempre fortes para que tenhamos
frutos maravilhosos e paisagens ainda mais bonitas, esperançando uns com os outros, como o Criador que fez

o mundo, que fez as plantas para cuidarmos da Natureza. Que o mundo, o planeta, seja cuidado. 

Que bom, Natureza, que bom! Eu prometo: vou te cuidar. Um abraço, um beijo. Você é fonte de vida preciosa, 
de cuidados, e juntos vamos, em rede, te restaurar. 

Mãe-Terra, perdoa a humanidade, nós não sabemos o que estamos fazendo, mesmo você nos mostrando. 
Mas nos ensine a sermos melhores. Não podemos deixar nosso planeta “pelado”, sem vida. Eu gosto muito, 

muito de te olhar. Sou eu na Terra maravilhosa.

A Terra é a fonte mais importante para nós. A Natureza é fonte do ar que respiramos, da água que bebemos 
e da comida que consumimos. 

Eu, Terra, quero falar com vocês. Vocês são Terra, vocês me pertencem. Por que vocês se destroem? 
Por que vocês me destroem? Se regenerem, voltem, deem um passo atrás. Ainda dá tempo.

*Esta carta foi escrita de forma coletiva, às margens do Rio Araguaia, em uma dinâmica feita na conclusão do IV Encontro de Jovens da Rede 
de Sementes do Xingu, entre os dias 5 e 6 de setembro de 2024. Cada frase foi escrita por um jovem diferente que participou da atividade. 

O IV Encontro de Jovens da ARSX contou com apoio na facilitação do SenseLab e foi financiado pelo Projeto ARCA, em parceria com o 
Redário e o Instituto Socioambiental (ISA).

carta à mãe terra

@sementesdoxingu

Associação Rede de Sementes do Xingu

@redesementesxingu

(66) 9663-3582 
comunicacao@sementesdoxingumorg.br

www.sementesdoxingu.org.br

• TEXTO, CONCEPÇÃO E ORGANIZAÇÃO
Lia Rezende Domingues

• COLABORAÇÕES E REVISÕES
Bruna Ferreira Dayanna 
Claudia Alves Araujo 

• PROJETO GRÁFICO
Inajah Cesar (estudio quitanda)

ESTE MATERIAL FOI PRODUZIDO COM RECURSOS DA INICIATIVA:



I Seminário da Rede de Enfrentamento à Violência 
Contra a Mulher

Entre os dias 23 e 26 de março, Nova Xavantina foi palco do I Seminário 
da Rede de Enfrentamento da Violência Contra a Mulher, realizado no cam-
pus da UNEMAT. O evento, marcado por mesas redondas, plantio de mudas, 
muvuca de sementes e bicicletada pela cidade, contou com nosso apoio 
e representou um marco significativo na luta contra a violência de gênero 
na região.

VII Assembleia do Movimento de Mulheres do 
Território Indígena do Xingu (MMTIX)

Realizada entre os dias 1 e 4 de novembro de 2024, no Pólo Pavuru/TIX, a 
VII Assembleia do MMTIX reuniu mais de 350 pessoas de pelo menos 28 
etnias, incluindo os 16 povos xinguanos e as delegações convidadas. Além 
de eleger uma nova coordenadora executiva, a Assembleia apresentou a 
prestação de contas da gestão concluída e discutiu pautas importantes da 
comunidade – como saúde indígena, violência contra a mulher e proteção 
do território. Emocionante e potente, o evento contou com o apoio da Rede 
de Sementes do Xingu, além da participação de duas técnicas e de três 
coletoras Xavante da TI Marãiwatsédé.

merece destaque...

XVIII Encontrão

Realizado nos dias 6 e 7 de setembro em São Félix do Araguaia, o XVIII 
Encontrão reuniu cerca de 80 coletores e parceiros para fortalecer nossos 
laços e nossa força de ação frente aos desafios socioambientais. A pro-
gramação incluiu de tudo um pouco: cantos tradicionais, apresentações da 
Juventude da Rede, Estações de Saberes, feira de troca de sementes e de 
artesanato, além de espaços de conversa sobre restauração ecológica e 
beneficiamento das sementes.

IV Encontro de Jovens

Realizado nas vésperas do Encontrão, também em São Félix do Araguaia, 
o IV Encontro de Jovens reuniu representantes de diversos Grupos Cole-
tores – entre índigenas, rurais e urbanos – para semear a continuidade de 
nossas ações junto à juventude.

Casa de Sementes de Porto Alegre do Norte (PAN)

Aberta ao público pela primeira vez em 02/08/2024, a Casa de Sementes 
de PAN é um marco pra gente, não só por ser o primeiro imóvel construído 
pela Rede em um terreno próprio, mas também por fortalecer a logística 
das sementes de pelo menos seis Grupos Coletores.

Intercâmbios

Este ano, nos surpreendemos com a procura de outras organizações inte-
ressadas em beber dos conhecimentos e da experiência que acumulamos 
ao longo de nossos 17 anos de ação. Ao todo, realizamos três intercâmbios 
muito ricos com redes de sementes em diferentes estágios de formação e 
desenvolvimento: primeiro, com a Rede de Sementes Flor do Cerrado/MS; 
depois, com a Rede de Sementes do Cerrado/GO e, por fim, com lideranças 
da Terra do Meio (PA) e de Rondônia.

SOBRE2024 e I Encontro Indígena
de Restauração Ecológica (I EIRE)

Entre os dias 8 e 12 de julho de 2024, quase mil pessoas estiveram presen-
tes em Juazeiro/BA e Petrolina/PE para debater o futuro da restauração 
ecológica no Brasil e celebrar os 10 anos da Conferência Brasileira de 
Restauração Ecológica (SOBRE2024), o maior evento do setor no país, pro-
movida pela Sociedade Brasileira de Restauração Ecológica (SOBRE).

A Rede de Sementes do Xingu esteve presente e se apresentou em quatro 
espaços, trocando saberes sobre bioeconomia, restauração inclusiva e 
sistemas de plantio.

Além disso, a programação da SOBRE2024 contou, ainda, com I Encontro 
Indígena de Restauração Ecológica (I EIRE) – uma agenda super importan-
te que pudemos presenciar

III Encontro do Redário

Realizado nas vésperas da SOBRE2024, também em Juazeiro/BA, 
o III Encontro do Redário – uma rede que reúne 24 redes de sementes 
do Brasil – reuniu cerca de 150 participantes, incluindo coletores, técnicos 
e pesquisadores, para debater sobre a cadeia de valor das sementes nati-
vas a nível naiconal.

realizamos!

realizamos!

realizamos!

participamos!

realizamos!

Pra você entender...

por que 2024 teve menos semente?

Em 2023, nós comercializamos mais de 35 toneladas 
de sementes. Mas, em 2024, embora tenhamos batido o 
recorde do nosso Potencial de Coleta, os números foram 
menores. Para isso, temos três explicações:

1. ESPÉCIES BIANUAIS: muitas espécies que deram se-

mentes em 2023 não deram sementes em 2024.

2. SECA PROLONGADA: quem mais reparou que este ano 
não teve a famosa “chuva do caju?”a Embora as chuvas 
já tenham se firmado neste fim de ano, elas demoraram 
para chegar e isso impactou diretamente a produção de 
sementes.

3. INCÊNDIOS: pois é, este ano foi puxado e muita semen-
te queimou com um volume surpreendentemente alto de 
queimadas não só em Mato Grosso, mas em todo o Brasil.

Espécies mais coletadas 
e comercializadas:

1. FEIJÃO DE PORCO

2. CAJU

3. JATOBÁ DA MATA

4. TAMBORIL

5.  BARU

Projetos

2024 foi um ano de conclusão de alguns projetos e de 
início de outros! 

• Concluímos o projeto REM/MT, que fortaleceu nossa ca-
deia produtiva das sementes por três anos (2020–2024).

• Seguimos com o projeto da Rainforest Norway (RFN), 
com foco no acompanhamento dos Grupos Coletores e 
no trabalho com mulheres e juventude.

• Iniciamos três novos projetos: Floresta Viva, que prevê 
a restauração de 200 ha nos próximos 4 anos; o Projeto 
ARCA, com foco na realização de eventos, capacitações 
e restauração ecológica de áreas de coleta; e um projeto 
junto ao Fundo Amazônia, que nos permitirá construir 
uma sede própria em Nova Xavantina.

apoiamos!

apoiamos!
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